
sumário

su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Interpretação e compreensão de texto............................................................................ 1
Organização estrutural dos textos................................................................................... 2
Marcas de textualidade: coesão, coerência e intertextualidade...................................... 5
Modos de organização discursiva: descrição, narração, exposição, argumentação e 
injunção; características específicas de cada modo. Tipos textuais: informativo, publi-
citário, propagandístico, normativo, didático e divinatório; características específicas 
de cada tipo..................................................................................................................... 13
Textos literários e não literários....................................................................................... 15
Tipologia da frase portuguesa......................................................................................... 16
Estrutura da frase portuguesa: operações de deslocamento, substituição, modificação 
e correção....................................................................................................................... 17
Problemas estruturais das frases.................................................................................... 18
Organização sintática das frases: termos e orações. Ordem direta e inversa................ 19
Norma culta..................................................................................................................... 20
Pontuação e sinais gráficos............................................................................................ 22
Tipos de discurso............................................................................................................ 27
Registros de linguagem................................................................................................... 31
Funções da linguagem.................................................................................................... 33
Elementos dos atos de comunicação.............................................................................. 35
Estrutura e formação de palavras................................................................................... 36
Formas de abreviação..................................................................................................... 40
Classes de palavras; os aspectos morfológicos, sintáticos, semânticos e textuais de 
substantivos, adjetivos, artigos, numerais, pronomes, verbos, advérbios, conjunções e 
interjeições...................................................................................................................... 43
Os modalizadores........................................................................................................... 55
Semântica: sentido próprio e figurado; antônimos, sinônimos, parônimos e hiperôni-
mos. Polissemia e ambiguidade...................................................................................... 56
Os dicionários: tipos........................................................................................................ 59
A organização de verbetes.............................................................................................. 60
Vocabulário: neologismos, arcaísmos, estrangeirismos................................................. 75
Latinismos....................................................................................................................... 80
Ortografia........................................................................................................................ 81
Acentuação gráfica.......................................................................................................... 85
A crase............................................................................................................................ 87
Questões......................................................................................................................... 89
Gabarito........................................................................................................................... 95

SEMUS Nova Iguaçu - RJ
Agente Comunitário de Saúde



sumário

su
m

ár
io

Raciocínio Lógico
Conjuntos e suas operações, diagramas........................................................................ 1
Números inteiros, racionais e reais e suas operações.................................................... 7
Proporcionalidade direta e inversa.................................................................................. 20
Porcentagem e juros....................................................................................................... 23
Medidas de comprimento, área, volume, massa e tempo............................................... 27
Compreensão de dados apresentados em gráficos e tabelas........................................ 33
Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais............. 40
Problemas de contagem e noções de probabilidade...................................................... 44
Geometria básica: ângulos, triângulos, polígonos, distâncias, proporcionalidade, perí-
metro e área.................................................................................................................... 51
Plano cartesiano: sistema de coordenadas, distância.................................................... 62
Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos 
fictícios; dedução de novas informações das relações fornecidas e avaliação das con-
dições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Lógica: proposições, 
conectivos, equivalências lógicas. Quantificadores e predicados. Formação de concei-
tos, discriminação de elementos..................................................................................... 64
Compreensão e análise da lógica de uma situação, utilizando as funções intelectuais: 
raciocínio verbal.............................................................................................................. 83
Raciocínio matemático.................................................................................................... 90
Raciocínio sequencial, orientação espacial e temporal.................................................. 96
Problemas de lógica e raciocínio.................................................................................... 102
Questões......................................................................................................................... 106
Gabarito........................................................................................................................... 116

Saúde Pública - SUS
Evolução histórica da organização do sistema de saúde no brasil e a construção do 
sistema único de saúde (sus) – princípios, diretrizes e arcabouço legal; princípios e 
diretrizes do sus: universalidade, integralidade, equidade, regionalização, hierarquiza-
ção e participação social;controle social no sus: conselhos e conferências de saúde... 1
A saúde na constituição federal de 1988 (art. 196 A 200)............................................... 6
Lei orgânica da saúde: lei nº 8.080/1990 E lei nº 8.142/1990......................................... 10
Decreto presidencial nº 7.508/2011, Que regulamenta a lei nº 8.080/1990.................... 30
Política nacional de atenção básica (pnab)..................................................................... 37
Política nacional de promoção da saúde (pnps)............................................................. 40
Política nacional de humanização (pnh)......................................................................... 41
Noções de vigilância em saúde: epidemiológica, sanitária, ambiental e do trabalhador. 49
Questões......................................................................................................................... 66
Gabarito........................................................................................................................... 73



sumário

su
m

ár
io

su
m

ár
io

Saúde, Comunidade e Território
A profissão de agente comunitário de saúde: histórico, atribuições e legislação (lei 
federal nº 11.350/2006 E suas alterações)...................................................................... 1
O sistema único de saúde (sus) e a atenção primária à saúde (aps): a estratégia saúde 
da família (esf) e o papel do acs na equipe multiprofissional.......................................... 12
Território e saúde: conceitos de território, área e microárea; técnicas de mapeamento 
e diagnóstico das condições de saúde da comunidade.................................................. 18
Ferramentas de trabalho do acs: cadastramento familiar, visita domiciliar, entrevista e 
registro de dados no sistema de informação (e-sus ab)................................................. 21
Educação em saúde e promoção da saúde: conceitos, planejamento e execução de 
ações educativas na comunidade................................................................................... 34
Saúde dos ciclos de vida: cuidados e acompanhamento na saúde da criança, do ado-
lescente, da mulher, do homem e da pessoa idosa........................................................ 37
Acompanhamento de condições crônicas: noções sobre o cuidado de pessoas com 
hipertensão arterial, diabetes mellitus e outras doenças prevalentes............................. 50
Imunização e calendário nacional de vacinação............................................................. 56
Noções de vigilância em saúde: vigilância epidemiológica e ambiental, com foco no 
controle de doenças transmissíveis (dengue, zika, chikungunya, tuberculose, hansení-
ase)................................................................................................................................. 61
Noções de saúde mental: estratégias de cuidado e acolhimento no território................ 70
Questões......................................................................................................................... 76
Gabarito........................................................................................................................... 83



1

Língua Portuguesa

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 
um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos:

Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 
os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Raciocínio Lógico

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

•	 Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

•	 Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação gráfica que mostra as relações entre diferentes 
conjuntos, utilizando círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interseções e uniões entre os con-
juntos.
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Saúde Pública - SUS

O Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro é mundialmente conhecido por ser um dos maiores, mais 
complexos e mais completos sistemas de saúde vigentes. Ele abrange procedimentos de baixa complexidade, 
como aqueles oferecidos pela Atenção Primária à Saúde (APS), e de alta complexidade, como por exemplo, 
transplante de órgãos. Dessa maneira, garante acesso universal e integral, de forma gratuita para a população. 
O SUS pode ser definido como o conjunto de ações e de serviços de saúde prestados pela federação, junto de 
seus estados e municípios. 

Até meados dos anos 80, a concepção de saúde era dada pela “ausência de doença”, contudo, com o fim 
da Ditadura Militar e com a 8ª Conferência Nacional de Saúde (1986), ampliou-se o conceito de saúde pública 
no Brasil quando propôs a ideia de uma saúde preventiva, participação da população nas decisões envolvendo 
a saúde brasileira, descentralização dos serviços e mudanças embasadas no direito universal a saúde. 

Com a publicação do relatório das decisões e pautas discutidas na 8ª Conferência Nacional de Saúde, 
a Constituição Federal de 1988 foi o primeiro documento a oficializar a saúde no meio jurídico brasileiro, 
determinando, ainda que seja promovida de forma gratuita, universal e de qualidade, para que todos tenham 
acesso de maneira igualitária. Dessa forma, a saúde passa a ser um direito do cidadão brasileiro e de todo 
aquele que estiver em território nacional e um dever do Estado.

Fernando Collor de Mello foi responsável pela sanção das leis que promoviam a criação e a organização 
do SUS.

— OBSERVAÇÃO: Recomenda-se a leitura na íntegra da Lei n°8.080, de 19 de setembro de 1990 e Lei 
8.142, de 28 de dezembro de 1990, ambas da Constituição Federal

Lei n°8.080, de 19 de setembro de 1990 da Constituição Federal: Também conhecida como Lei Orgânica 
da Saúde, traz em seu texto original: “dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação de 
saúde, organização e funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências”.

Em referência a essa lei, os objetivos do SUS consistem em identificar fatores determinantes da saúde, 
formular políticas destinas a promover nos âmbitos econômico e social, condições para pleno exercício da saúde 
e aplicar ações assistenciais de proteção, promoção e recuperação com enfoque em atividades preventivas.

Além disso, determina atribuições do SUS voltadas para a vigilância sanitária e epidemiológica, participação 
ativa em estratégias em saneamento básico e o desenvolvimento técnico-científico, com o intuito de ampliar 
as atribuições sob responsabilidade dos órgãos gestores do SUS, como o Ministério da Saúde e secretarias 
estaduais e municipais de saúde.

Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990 da Constituição Federal: É o resultado da luta pela democratização 
dos serviços de saúde. Traz em seu texto original o objetivo: “Dispõe sobre a participação da comunidade na 
gestão do SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá 
outras providências”.

A partir da criação dessa lei, foram criados também os Conselhos e as Conferências de Saúde, que são 
de extrema importância para o controle social do SUS. Os Conselhos de Saúde foram constituídos afim de 
fiscalizar, formular e promover ações deliberativas acerca das políticas de saúde. 

Em seu texto, traz que a Conferência de Saúde é um espaço voltado para discussões sobre as políticas de 
saúde em todas as esferas governamentais, acontecendo de maneira ordinária a cada 4 anos em formato de fórum 
de discussão afim de avaliar e propor mudanças e novas políticas de saúde. Dentre as conferências nacionais, a 
mais importante que já aconteceu até os dias atuais foi a 8ª Conferência Nacional de Saúde de 1986, que ficou 
conhecida como o pontapé inicial para a inclusão da saúde no âmbito legislativo do país. 
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Saúde, Comunidade e Território

Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) desempenham um papel fundamental no Sistema Único de Saú-
de (SUS) do Brasil. Sua atuação está regulamentada pela Lei 11.350 de 2006 e pela Portaria 2436 de 2017, 
que estabelece diretrizes para a atenção básica à saúde. A seguir, são detalhadas as atribuições dos ACS e 
sua importância no SUS.

Lei 11.350 de 2006
A Lei 11.350 de 2006 dispõe sobre as atividades do Agente Comunitário de Saúde e do Agente de Combate 

às Endemias, entre outras providências. Conforme esta lei, as principais atribuições dos ACS incluem:

1. Realização de Visitas Domiciliares:
- Os ACS devem realizar visitas domiciliares regulares para monitorar as condições de saúde das famílias, 

identificar riscos e necessidades de saúde, e promover ações preventivas.

- Durante as visitas, eles devem coletar informações sobre o ambiente familiar e as condições socioeconô-
micas que podem impactar a saúde.

2. Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças:
- Os ACS são responsáveis por orientar as famílias sobre práticas de saúde, prevenção de doenças e pro-

moção de hábitos de vida saudáveis.

- Devem desenvolver atividades educativas em saúde, abordando temas como higiene, alimentação, vaci-
nação, saúde infantil, e cuidados com a saúde da mulher e do idoso.

3. Apoio no Acesso aos Serviços de Saúde:
- Devem facilitar o acesso da comunidade aos serviços de saúde, orientando sobre como utilizar os recursos 

disponíveis no SUS.

- Acompanham o agendamento de consultas, exames e tratamentos, garantindo que os pacientes recebam 
o atendimento necessário.

4. Vigilância em Saúde:
- Os ACS participam de ações de vigilância em saúde, como o controle de endemias, vacinação, e notifica-

ção de casos de doenças de notificação compulsória.

- Auxiliam na identificação de surtos e epidemias, e na implementação de medidas de controle e prevenção.

5. Apoio à Equipe de Saúde da Família:
- Os ACS trabalham em estreita colaboração com a equipe de saúde da família, composta por médicos, 

enfermeiros e outros profissionais de saúde, para oferecer um atendimento integral e coordenado.

- Eles fornecem informações valiosas para a elaboração e execução do plano de cuidado das famílias.


